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A nova onda em relação ao 
INSS é a Revisão da Vida 
Toda, o processo principal 

A Revisão da Vida Toda – uma possibilidade real
sobre o tema ainda não está 
finalizado, mas o entendimen-
to até o momento, é favorável 
aos beneficiários do INSS.
O tema requer muita aten-
ção, primeiro porque não são 
todos os beneficiários que 
terão direito a essa revisão, 
e a primeira condição, que é 
insuperável, é que o 
beneficiário não tenha 
recebido o primeiro 
pagamento do benefício há 
mais 10 anos, e, a concessão 
tenha sido pelas regras da 
última 
reforma da previdência, 
portanto anterior a 
12.11.2019.
O prazo de 10 anos é um 
prazo decadencial, isto é, 

não pode ser prorrogado em 
nenhuma hipótese. Esse é 
o mesmo prazo para pedir a 
revisão de qualquer benefício 
pago pelo INSS. Passados 10 
anos do primeiro recebimento 
de qualquer benefício 
previdenciário este não pode-
rá ser revisto.
Outra questão importante 
sobre Revisão da Vida Toda 
é ter conhecimento que nem 
sempre é interessante, a 
depender da situação ao 
invés de aumentar o valor 
a receber, pode diminuir o 
valor, o que implicaria, até 
na devolução de valores já 
recebidos, por esse motivo é 
importante, sempre realizar 
um levantamento, um cálculo, 

que irá apurar se haverá ou 
não aumento do benefício.
O primeiro indicativo de que 
pode ser interessante, 
realizar o cálculo, é se o
aposentado, tem 
contribuições previdenciárias 
de valores relativamente ex-
pressivos, anteriores a 1994, 
isso porque nesse ano, houve 
uma reforma previdenciária, 
que passou a desprezar os 
recolhimentos anteriores a 
essa data, para o cálculo do 
benefício, o que segundo a 
tese prejudicou o cálculo ao 
aposentado.
O pedido então da Revisão 
da Vida Toda consiste em 
aproveitar os valores que 
deixaram de ser contabiliza-

dos, que forem anteriores a 
1994 e passar a calcular a 
Renda Mensal Inicial, com 
base em todos os recolhi-
mentos que o aposentado
tenha realizado, e, não 
apenas aos posteriores a 
1994, como aquela lei 
determinou.
Uma vez, que a Ação 
principal sobre o tema seja 
finalizada, possivelmente, 
muitas outras situações de 
exceção poderão ainda 
acontecer.
Existem ainda algumas
possiblidades de Revisão 
da Vida Toda, não apenas 
no caso de aposentadorias, 
mas em outras situações de 
benefícios do INSS, desde 

que respeitado o prazo
decadencial.
Como temos uma situação 
de risco, ao entrar com Ação 
Judicial, é muito importante, 
ter certeza de que haverá um 
aumento que seja significa-
tivo no cálculo do benefício 
que se está recebendo.
Esclareço ainda, que os valo-
res de diferenças dos benefí-
cios já pagos, também podem 
ser pedidos, mas ficam limita-
dos a um prazo de 5 anos, da 
data que for proposta a Ação 
Judicial.
A busca por um advogado 
especializado é fundamental, 
para seja realizada uma 
análise adequada das 
possibilidades de êxito.

Paul Edmonds, de 67 anos, 
foi a quinta pessoa do mundo 
a se curar do HIV. Após um 
transplante de células-tronco 
realizado em 2019, ele conse-
guiu se livrar do vírus com o 
qual vinha convivendo há 33 
anos.
A identidade de Edmonds foi 
revelada em um programa de 
TV da rede ABC, dos Estados 
Unidos. Ele soube da cura em 
julho do ano passado, mas só 
em 03/4 sua identidade veio a 
público.
Como funciona a cura
O primeiro caso conhecido 
de alguém que se curou, o de 
Timothy Ray Brown, ocorreu 
em 2009. 
Os outros quatro de que se 
tem notícia só foram possíveis 
mais de uma década depois. 
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No caso de Edmonds, ele já 
não toma remédios para o 
HIV há dois anos.
Paul Edmonds foi curado 
ao receber um transplante 
de células-tronco de uma 
pessoa resistente ao HIV. No 
mundo existem apenas apro-
ximadamente 1% de pessoas 
que possuem o gene CCR5, 
que neutraliza o vírus.
O tratamento é considerado 
muito arriscado pois pode 
levar à morte e não é indi-
cado para tratar o HIV, mas 
para a leucemia, com a qual 
Edmonds havia sido diagnos-
ticado em 2018.
“Foi a segunda vez que enca-
rei a morte, mas não estava 
preparado para morrer. Gosto 
da minha vida”, diz Edmonds, 
sobre o transplante de célu-

las-tronco.
Segundo o hospital City of 
Hope (Cidade da Esperan-
ça, em inglês), onde ele foi 
tratado, pessoas idosas com 
HIV costumam desenvolver 
este tipo de leucemia como 
consequência de um sistema 
imune enfraquecido por dé-
cadas de luta contra a AIDS.
“Usar a quimioterapia em um 
paciente como Edmonds, 
que também tomava as 
medicações antirretrovirais 
para pausar o desenvolvi-
mento do HIV, seria um risco 
porque a quimio também 
enfraquece o sistema imune. 
Por isso o hospital começou 
a oferecer o transplante de 
células-tronco a pacientes 
que viviam com ambas as 
doenças”, explicou o City of 

Hope, em comunicado.
Uma vida de amor e luta
Edmonds vivia com o HIV 
desde 1988 e afirma que 
passou por todas as fases 
mais sombrias da doença, 
quando tê-la era quase uma 
sentença de morte. 
“Ter o HIV era como uma 
maldição. Tinha medo de 
me testar por que um positi-
vo era a certeza de morte”, 
afirmou.
“Perdi muitos amigos, mais 
do que eu posso contar e 
este momento é um momen-
to de esperança, mas tam-
bém de memória por todos 
aqueles que nós perdemos”, 
disse o aposentado, ao pro-
grama de TV.
“Passei por muitas terapias 
na vida e quero contar minha 

história para trazer esperança 
a pessoas que vivem com o 
HIV”, completou Edmonds. 
O marido dele, Arnie House, 
com quem está desde 1989, 
é uma dessas pessoas.
House disse ao programa 
da ABC que estava tão feliz 
com a cura de Edmonds 
como teria ficado se fosse 

a dele. “Quando o conheci, 
eu sussurrei no ouvido dele: 
quero te conhecer melhor. 
Três décadas depois, a gente 
segue se conhecendo”, disse 
o marido.
“Estou grato por ter encon-
trado um doador, grato por 
estar vivo, estou infinitamente 
grato”, concluiu o aposentado.


